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O presente documento foi elaborado pela Pró-Reitoria de Planejamento

visando  apresentar  a  proposta  orçamentária  capaz  de  atender  às  diversas

demandas que garantirão o bom funcionamento da instituição. A proposta foi

apresentada ao Conselho de Orçamento Participativo, quando a partir de uma

rica  e  proveitosa  discussão,  com  representantes  de  todos  os  Centros,

Sindicatos e Pró-Reitorias Administrativas,  foram colhidas contribuições para

aperfeiçoamento da proposta. 

A  Universidade  necessita  de  um  aporte  orçamentário  para  2022

compatível às demandas da comunidade e aos compromissos assumidos pela

UEPB junto à comunidade, bem como, junto ao governo da Paraíba. Além dos

recursos do tesouro estadual a UEPB tem contado e continuará buscando o

apoio  de  recursos  extras  através  de  convênios,  emendas  e  dos  recursos

próprios, para assim conseguir  manter a excelência dos serviços prestados.

Essa proposta foi elaborada a partir da avaliação da execução orçamentária

dos  últimos  quatro  anos  e  a  partir  da  projeção  das  despesas  futuras  com

pessoal,  bolsas  estudantis,  contratos  de  serviço  de  manutenção  e  das

demandas  para  aquisições  de  bens  de  consumo,  equipamentos  e

infraestrutura. 

A UEPB, atualmente, está descentralizada em 8 câmpus e 12 Centros

distribuídos por todas as regiões do estado, atendendo cerca de 18 mil alunos

nos  53  cursos  de  graduação,  18  especializações,  21  mestrados  e  8

doutorados, e ainda duas escolas técnicas e cursos em EAD. Além disso, a

Universidade tem cumprido o papel de manter a qualidade de sua estrutura,

oferecendo ensino, pesquisa e extensão para formação profissional, produção

de  conhecimentos  e  desenvolvimento  de  senso  crítico,  colaborando  com a

promoção do desenvolvimento social e econômico do estado. 

APRESENTAÇÃO
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Para oferecer um serviço de qualidade, a instituição necessita de uma

estrutura predial de salas de aula e laboratórios; equipamentos de qualidade

para  serem  utilizados  pelos  servidores,  estudantes  e  sociedade  em  geral;

assistência aos discentes com o intuito de reter a evasão escolar; valorização

dos recursos  humanos em seus  planos  de  cargo  e  carreira;  e  serviços  de

extensão  oferecidos  para  a  toda  a  sociedade.  Tudo  isso  engloba  a  real

dimensão da UEPB e a sua importância desta no desenvolvimento regional.

O acompanhamento e monitoramento das nossas despesas ocorrem de

forma  que  sempre  priorizamos  os  recursos  para  atividades  consideradas

essenciais. Só para efeito de comparação, o orçamento aprovado para 2021

(R$ 303.021.025,00) é menor do que o orçamento executado em 2016 (R$

307.538.094,00).

Na  execução  orçamentária  da  Universidade,  84%  da  despesa  é  de

pessoal.  Esse percentual justifica-se pela finalidade da instituição de ensino,

que possui em seu quadro em média cerca de 2.300 servidores, entre técnicos

e professores, cuja maioria são mestres ou doutores. Além desse fator, existe

também a situação de achatamento do orçamento sofrido pela instituição nos

últimos  10  anos,  o  que  forçou  a  elevação  da  participação  da  despesa  de

pessoal  no  total  do  orçamento.  Contudo,  vale  considerar  que  utilizamos

diversos instrumentos de controle e acompanhamento da execução da folha de

pagamento. Com custeio a despesa fica em torno de 15%, sendo 44% para

serviços  de  limpeza  e  segurança,  24%  para  a  assistência  estudantil  e  os

demais  para  pagamento  de  despesas  correntes;  e  apenas  1%  para  a

infraestrutura, distribuído entre equipamentos, material permanente e pequenas

obras,  participação  essa  também  reduzida  como  consequência  do

achatamento orçamentário.  

O ano de 2020 e 2021 trouxeram novos desafios com a Pandemia do

Corona  Vírus.  Uma nova  rotina  precisou  ser  adotada  e  com isso  surgiram

novas demandas. Com as aulas remotas, a assistência estudantil precisou ser

reforçada, com a criação das bolsas equipamento e conectividade. Para isso,



foi  necessário realizar  alguns remanejamentos em um orçamento que já se

apresentava no limite. 

A suspensão das atividades presenciais  também possibilitou algumas

economias em dotações  como energia,  passagens aéreas e despesas com

frota  de  veículo.  Consequentemente  possibilitou  investimento  em  outras

demandas  como,  principalmente,  bolsas  estudantis,  aquisições  de  bens  e

pequenas  reformas.  Das  diversas  demandas  que  existem  em  relação  à

infraestrutura a instituição consegue realizar o básico para manutenção das

atividades com qualidade.

O ano de 2022 será desafiador considerando que a perspectiva é de

retorno  das  atividades  presenciais.  Para  tanto  precisamos  reforçar  nossa

infraestrutura  física,  nossas  políticas  de  apoio  à  manutenção  do  estudante

carente na universidade e garantir a valorização do nosso quadro de pessoal.

Com relação à estrutura  física  a  instituição tem buscado recursos externos

como  alternativa  para  suprir  as  necessidades  de  todos  os  Campus,  como

emendas e convênios. 

No que diz respeito ao apoio estudantil, a UEPB, por meio da Pró-reitoria

Estudantil,  tem buscado a todo custo garantir a igualdade de oportunidades

para  que  todos  tenham  acesso  à  educação,  conforme  estabelecido

constitucionalmente.  Em busca de atingir  esse objetivo,  trabalha com ações

afirmativas que corroborem com o ingresso e permanência dos estudantes em

todos os câmpus da instituição. Assim, a UEPB vem empreendendo esforços

para  o  aperfeiçoamento  da  política  de  cotas  da  instituição  para  que  mais

grupos sejam incluídos e tenham equidade nas oportunidades educacionais. 

Todavia, ressaltamos que políticas de ações afirmativas não se limitam

ao  sistema  de  cotas,  sendo  essas  apenas  uma  modalidade  deste  tipo  de

política, que possibilita, por hora, apenas o ingresso na instituição. Posto isso,

também há a necessidade de ampliação de ações afirmativas, já existentes,

que garantam a permanência do corpo discente na instituição. 

Atualmente, a UEPB destina parte do seu duodécimo para assistência

estudantil,  por  meio  dos  seguintes  programas  assistenciais:  Restaurante

Universitário,  Moradia  Universitária,  Bolsa  Manutenção,  Bolsa  Manutenção

Parcial, Bolsa Alimentação, Auxílio Conectividade (temporário).



No entanto, se considerarmos apenas os programas regulares atingimos

um  percentual  de  apenas  6,63%  do  total  de  estudantes  da  universidade,

chegando a 26,07% se somarmos ao Auxílio Conectividade que durará até o

final do ensino remoto. Esse percentual se faz insuficiente, sobretudo com o

aumento das desigualdades decorrentes da pandemia de COVID-19, o que tem

gerado  uma  grande  evasão  no  ensino  superior,  ocasionando  retenção  do

crescimento  tecnológico,  continuidade  dos  problemas  sociais  e  um  grande

desperdício  de  recursos  públicos.  Fatores  que  desfavorecem  o

desenvolvimento regional.

Tratando  de  pessoal,  na  última  década,  a  UEPB  tem  estimulado  a

capacitação  dos  seus  servidores  docentes  e  técnicos,  oportunizando-os  à

qualificação contínua através de participação em cursos e atividades de curta e

média duração, no ingresso e conclusão em cursos técnico, de graduação e de

pós-graduação,  o  que  impacta diretamente  nos  serviços  ofertados  pela

instituição. Os saberes/expertises  adquiridos nas qualificações influenciam na

produção do conhecimento, no desenvolvimento acadêmico, pedagógico e nas

atividades  administrativas  da  UEPB,  possibilitando  o  aperfeiçoamento  da

excelência  dos  serviços.  Outro  impacto  importante  da  capacitação  é  a

valorização  do  plano  de  cargo,  carreiras  e  remunerações  dos  servidores.

Quando se há esta valorização, a consequência é a retenção dos quadros de

pessoal  qualificado  no  staff da instituição,  tendo  uma relação  direta  com a

excelência mencionada. 

Outro fator importante a ser considerado, inclusive serve de constantes

questionamentos do Tribunal de Contas do Estado, é referente à quantidade de

docentes  substitutos  na  instituição.  Situação  ocorre  como  consequência  da

estagnação do orçamento total da instituição, e aparece como alternativa de

enquadrarmos  a  despesa  no  orçamento  determinado,  considerando  que  a

remuneração do docente substituto é inferior à remuneração de um efetivo. O

número de aposentadorias e exonerações tem elevado nos últimos anos e a

universidade necessitará  recompor o seu quadro para manter a valorização

necessário no ensino, pesquisa e extensão. 

Todavia, a valorização da carreira e da remuneração do servidor exigirá

ajustes regulares nas rubricas do orçamento da UEPB com o intuito de garantir

a excelência dos serviços prestados e manutenção de pessoal qualificado em



seus quadros.  Neste processo,  as progressões e  a contratação de efetivos

garantem esta valorização bem como assegura o bem-estar e a satisfação do

seu quadro de pessoal, evitando a perda destes. Partindo desta premissa, o

ajuste no montante da Lei Orçamentária para 2022 no que tange à rubrica de

pessoal, é necessário para manter a excelência dos serviços prestados pela

UEPB e, consequentemente, para o desenvolvimento do nosso Estado.

Enfatizamos  que  a  UEPB  está  em  segundo  lugar  na  avaliação  do

ENADE, sendo a universidade da Paraíba que detém melhor nota em 61,1%

dos cursos, estando a frente de instituições como UFCG e UNIFACISA. Além

de atualmente ter se destacado como sendo uma das primeiras instituições do

Nordeste em garantir acesso remoto durante a pandemia.

 Como forma de demonstrar as demandas e valores necessários para a

manutenção  da  execução  das  atividades  com  excelência,  seguem  anexos

relatórios conforme lista a seguir:O

Execução orçamentária dos últimos quatro anos e proposta para 2022

Projeção para folha de pessoal

Projeção para bolsas  e contratos de manutenção

Participação do duodécimo na Receita ordinária estadual



ANEXO I



ANEXO II



ANEXO III



ANEXO IV

Obs: Dudécimo do exercício de 2021 referente aos meses janeiro a abril.


